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FARMACIA DE 
PLANTAO

HOIE E AMANHA:

Fannáda Coração do loous 

Rua 15 de Novembro 675

 ̂ ® >
Lençóis Paulista 19 de julho de 1986 ANO 48 — N.o 3957 — CzS 1,50

Diretor: Alexandre ChiHo Fundado em 6 de ievereiro de 1938

SINE -  precisa:
«

Ajudante Geral, Aux- de Escritório, Au­
xiliar de Depto. Pessoal, Aux. de Padeiro, Au­
xiliar de Masseiro, Aux. de Produção, Aux. 
de Serviços Gerais, Balconista, Caixa, Casei 
ro. Eletricista, Faxineiro, Garçom, Homens d© 
40 a  50 anos. Marceneiro, Mecânico, Monta­
dor de Móveis, Retireiro, Sa*vente d© Pedrei 
ro. Servente de Viveiro, Servente de CF, Sol­
dador, Trabalhador da Pecuária, Vendedo­
ra e Vigia. Os interessados comparecer q 
Rua Inácio Anselmo n.o 307.

Orígenes Lessa: 
volta para sempre

No cemitério munldpoL o ministro Celso Furtado e o prefeito Ideval seguem ò frente
A ddode teve a  sua rotina tristemen­

te alterada logo no início da semana com a  
morte do escritor Orígenes Lessa, no Rio do 
Janeiro, ocorrida domingo. O corpo íoi trozí 
do para Lençóis na seguiuia-íeira e  íioou ex 
posto na Biblioteca Municipal para a  visita­
ção de milhares de pessoas até as 10h20 do 
dia seguinte. De lá foi à  Igreja Presbiteria­
na para a  cerimônia religiosa, de onde par­
tiu o cortejo até o cemitério municipal para 

sepultomento.
' Vieram para os funerais do acadêmico 

autoridades religiosas da Igreja Presbiteria­
na, políticos, escritores e, representando o 
presidente José Somey, o ministro Celso Fur

tado e o assessor presidencial Virgilio Costa. 
Somey só não compareceu devido a  compro 
missos já anteriormente assumidos, mas man 
dou telegrama à viúva Maria Eduardo, jus- 
tJicando a  ausência.

Maria Eduardo disse gu© continuará a 
obra ©diíicada por Orígenes e  a  participar 
das atividades culturais em tomo da biblio­
teca que tem o seu nome.

Orígenes Lessa íoi enterrado as 13h00 
na sepultura d© número 10374 do cemitério 
municipal de Lençóis Paulista. Ali a  prefeitu­
ra erguerá um monumento ©m sua memória.

Leia nas PAGINAS 3, 4, 5 © 6.

Em Dracena, comecam 
os Jogos Regionais

Para participar ©m 12 modalidades no 
VT Jogos Regionais da Zona Centro Oeste, cu 
jas disputas começam hoje, já seguiu para 
Dracena gxonde p ^ e  da delegação de Len 
çóis Paulista que terá um total de 140 inte­
grantes entre dirigentes atletas e  equipe de 
apoio. A comitiva de dirigentes viajou anteon 
tem, tendo como chefe o vice-preíeito HUler 
Copooni, Archangelo Brega Primo como as­
sistente, José Lenci Neto como tesoureiro. 
Luiz Carlos Trecenti responde polo olojamen 
to 6, pelo transporte, Edwoldo Roque Blan-
chíni, Sérgio Boso e  Edson Ferraciu Sobri­
nho. Na equipe de apoio, seguiram quatro e- 
lementos poro a  cozinha, um para a  monuten 
ção e um massagista.

Lençóis estará representada nos modali 
dodes de voleibol — masculino e feminino, 
basquetebol moscuLno, atletismo — masculi­
no e fem., ciclismo, tênis de mesa masculino, 
t e n i s  m a s c u l i n o  e í e m i n i -  
no, n a t a ç ã o  — masculino e feminino, 
e futebol de ^ õ o .  Ontem viajaram as repre­
sentações de atletismo, terüs, tenis de mesa, 
ciclismo e  futebol de salão que estréiam hoje 
na competição: o íutsol enfrenta Pocaembu 
às 9h30, o tenis mesa masculino joga com Jun 
queirópolls © o tenis feminino com Aroçotu- 
ba, os dois jogos às 14h00. Ainda n a  tarde 
de hoje, começam a  ser disputadas as pro­
vas de atletismo e ciclismo. As demais ©qui 
pes lençoenses viajam no dia 21.

Plebiscito segue amanhã no Varejão
O plebiscito que busca a  opinião da 

população sobre a  implantação ou não do 
Zona Azul d© estacionamento na rua XV d© 
Novembro e transversais terá a  votação pror­
rogada até amanhã, quando secão coloca­
das um as no Varejão" por ser ©st© um lo­
cal d© grande concentração de pc^ulores. 
O número d© votantes só poderá ser conheci 
do após a  apuroção final, mas até agora as 
avaliações são de que o comporecimento dos 
cidadãos acima d© 14 anos é inferior ao espe­
rado pelos autoridades.

Mesmo após a  divulgação do resultado 
muita discussão deverá decorrer desse as­

sunto, princípalment© ee a opção da maio­
ria for pelo SIM, pccqu© a  partir daí a  COMU 
TRAN terá que definir o disciplinamento do 
trânsito na área afetada e dificilmente as 
decisões vão satisfazer a  todos os interesses. 
Na quinta-feira e ontem, as ucnos estiveram 
localizadas ©m diversos pontos da cidade 
mas somente em alguns deles o compareci 
mento foi considerado satisfatório.

As autoridades e membros da Comissão 
d© Trânsito, esperam que a  participação do 
público seja mais efetiva amanhã, para qu© 
a  apuração indique a  vontade da maioria, 
ou pelo menos de uma parcela significativa 
da pc^ulaçõo.

Empresários reuniram-se
em jantar festivo

O jantar de conlratemização 
promovido pela Associação Co­
mercial e  Industrial de Lençóis 
Paulista na última quarta-íe:ra, 
nos dependências do Chopadão 
reuniu mols de 400 empresários e 
comerciantes da cidade e munici 
p.c3 vizinhos.

As homenagens íorom presta­
dos aos senhores José Moretto e 
Hélio Carani, distinguindo-os co­
mo industrial e  comerciante do o- 
cmo. Na ocasião o prefeito Ideval 
Paccola prestou sua homenagem 
a  ambcs, enaltecendo a  força de 
trabalho e dedicação dos laurea 
dos. Falou na oportunidade, do 
crescimento do comércio e  indús 
tria lençoenses nos últimos anos e 
da implantação de novos indús 
trios da Lwarcel e  ampliaçõo da 
têxtil Omi-Zilo. Assegurou o pre­
feito que o funcionamento dessas 
novas unidades proporcionará 
nova vitalidade ao  comércio. A a- 
bertura de mercado de trabalho 
possibilitará ao ^>ecário, maior 
poder oquisitivo e  por con­
sequência. haverá incronento de 
vendas, num comércio que se pro

jeta equlporando-se em quolida- 
de e ofertas aos mais tradicionais 
centros comerciais doEstodo. Lem 
brou também dos presidentes Aj - 
mcndo Orsi © José Donizetti Viel 
ra e  Walier Galli pelo dinamismo 
na condução da Acilpa. O presi 
dente Walter Galli discursou a  se- 
gutr falando do industrial José 
Moretto em alusões simbólicos: 
"sempre se desdcbrou desdobron 
do madeica a  v:da intejo...; toda 
vida gostou d© produzir esquadri­
as porque assim sempre pode o- 
brlr suas próprias pwrtas.” E do co

Hél‘o Carani que "na 
estrada da vida sempre viajou 
com luz alta, com faróis d© longo 
alconc© pra poder chegar mais 
longe...; procurou ter sempre um 
ótimo ixiinel que o mantivesse in 
formado com máximos detalhes 
sobre o funcionamento de todos 
os componentes d© sua máquina". 
Essas associações feitas aos dois 
ilustres empresários demonstro- 
Tom o carinho de toda classe co­
mercial e industrial cujos represen 
tantes 'eunirom-®© nessa dota fe^ 
tiva. VEJA OPINIÃO — Página 2

Felizes as crianças no 
redescobrindo o interior

Continuam até a  próxima se 
gunda-íeira cs atividades do 
programa "Redescobrindo o Inta 
rior", que trouxe a  Lençóis Pau­
lista 40 orionços da cídaíd© praia 
na de São Sebastião, po litoral 
norte. Na programação de hoje 
está íncluido um pequeniqu© na 
F ^en d a  Campinho, propriedade 
do sr. Luiz Ferreira, com churras­
co, jogos, passeios a  cavalo e or­
denha d© vacas. A noite, irão à 
cidade d© Pederneiras para as­
sistir a  uma peça infantil, "A bru- 
xinha que ©ra boa", que será a- 
presentada pelo grupo TEMA, no 
Teatro Municipal da cidade. A 
manhã os crianças assistirão mis 
sa òs 9h00, visitarão o "vcrejão" 
© crpós o almoço passarão a tar­
de na Fazenda Santo Antoiüo do 
Rio Qoro.

No último dia do programa, 
serão desenvolvidas atividades 
na biblioteca no período da ma­
nhã © à  tarde uma excursão ò

fábrica da Brohma, em Agudos. 
A noite, uma festa de despedida 
acontecerá na EEPSG 'Virgilio Ca 
poani", ccm a exibição d© docu­
mentário em v.deo d© todos eta­
pas da estada das crianças em 
Lençóis Paulisia. Todas elas estão 
muito felizes com os dias de lazer 
que passam nesta região do Es­
tado ©, de aoa^o  com a coorde 
nadora Norma Copooni, gosta­
ram muí‘o da maneira como fo­
ram recebidas nos locais qu© visi 
taram e divertiram-se com as fU 
magens © assistindo os vídeos 
©m que ©Ias próprios opareoem 
como figurantes.

Quanto ò organização os su- 
pervi'^ores Antonio Falco Junior, 
do ERG Bauru, © Luciano Molagó- 
l! do CEPAM, teceram muitos ©- 
logios, pois disseram ter constata­
do grande eficiência na equipe 
encarregada da programação, a- 
lojcnnento, alimentação © trans­
portes.

C.A. Lencoense tem 
novo treinador
— COM ELE VIERAM

O novo técnico do C.A. Len- 
çoense é Zezilo, vindo do Plati- 
nense do Paraná, equipe que dis 
puta a  primeira divisão naquele 
Estado. Ele iniciou trabalho no 
CAL terça-feira última e indicou 
sete jogadores da equipe onde 
trabalhava, e  todos foram contra­
tados tendo, inclusive treinado 
dioronle a  sonono. Ontem ven­
ceu o prazo para o registro dos 
novos jogadores junto à  FPF, mas 
houve tempo para a  regulariza­
ção de toda a  documentação dos 
novos contratados.

O coletivo que definiu o time

JOGADORES — 
íoi em Macaluba © o técnico ain­
da não anunciou a formação pa­
ra o jogo d© Taquarifinga ama­
nhã. Contudo ele já tem à  disposl 
ção os jogadores Aranha (golei­
ro), Betõo, Hilton © Benetti (zagizei 
ros) e Rcberto, Zé Carlos © Hum­
berto (meio- campistas), que são 
os reforços.

O treinadcn- disse qu© não 
pretende fazer cortes, porque pr© 
cisará d© um elenco de 22 joga­
dores, nesta fase do campecnar 
to Este número íol atingido com 
as contratações.



VENDE-SE UMA 
MATERNIDADE
A direção da Santa Casa de Araçotuba 

está disposta a  vender a Maternidade Santa 
Terezinha, para resolver seus problemas de 
ialta de leito, déficit e dividas. O assunto é 
polênüco e a  população da cidade está divi­
dido. são 08 mais divergentes as opiniões 
apresentadas a  respeito: o vereador e médico 
Sinésio de Oliveira Borges, por exemplo, a- 
cha que o venda do prédio não vai solucio­
nar os problemas porque, na sua opinião, 
o déficit é resullODie do alto índice de par­
tos por cezarionas, quando os nascimentos 
normcds são bem mais baratos e ainda olere 
cem menos riscos òs mães. Entretanto, a  ma 
temidade só não será vendida se a  popula­
ção local oferecer dinheiro para a  amplia­
ção do hospital, segundo garante seu prove­
dor Augusto SimpUciano B arbosa................

CONSELHO
O Conselho Nacional de Trôn^to vai ou 

vir o Conselho Nacional de Petróleo para de­
cidir sobre a conveniência de liberar a  velo­
cidade de 100 quilômetros por hora para al­
gumas estradas que estejam tecnicamente 
prepcradas para Isso. com base no projeto 
de lei do deputado Herbert Levy (PFL-SP) 
que institui o novo limite, com exceção aos 
caminhões carregados. Mas já há quem di­
ga que entre um Conselho e outro, cabe ou­
tro conselho: nõo onde o 80 por hora a me 
nos que cpieira ser atropelado por um comi- 
nhão correaadol.

DE PROPÓSITO
. . . .  Orestes Quércla não gostou nada das 
notícias de que terla sido fria a  recepção que 
ele leve em Campinos, durante a  visita do 
presidente Samey. Disse ele que tudo não 
possa de intriga do jornal que divulgou a 
informação, ou de alguém de Brasília, p>or- 
que — garantiu — “fui bem recebido pelos 
meus amigos de Campinos". Quércla disse 
que preferiu ficar atrás propositalmente e só 
foi à  frente quando chamado pelo chefe da 
noçõo e reconhecido pelo povão que o aplau 
dlu. gritando seu nome.

ORAÇAO A SANTA CLARA 
Fazer um pedido de negócios e dois impos­

síveis. Rezar a  novena, nove Ave Marías 
mestno sem ter fé será atendido. Rezar com 
uma vela ocesa e deixar queimar e publicar 
no nono dia S.C.F.

QuoHdade e Tranquilidade

Uma economia mais
sólida

A economia de um municí­
pio só se toma verdadeicamente 
forte quando a  indústria e  o comér 
cio se completam. Esta ó uma ló 
gica que deve nortear as iníciati 
vas do empresariado de ambos 
os setores, no medida em que a  in 
terdependência existente envolve 
não somente os maiores interessa 
dos, que investem recursos pró­
prios nos seus emprendimentos, 
mas de uma forma ainda mais 
significativa toda uma popula­
ção, com reflexos nos núcleos fa 
mlliares e consequentemente, na 
condição individucd de cada ci­
dadão.

Uma indústria, no seu pro­
cesso produtivo, depende do co­
mércio para a  colocação de seu 
produtos, a  manutenção do sua 
teceita básica e de seu quadro 
de trabalhadores. A medida em 
que uma unidade industrial se am 
plia, tal crescimento implica na 
criação de mais empregos e em 
melhor remuneração do pessoal 
Já empregado, mas para Isso o 
empresário não pode correr risco 
e, portanto, há que tomar como 
parâmetro o desenvolvimento do

comércio e da cidade como um 
todo. Por sua vez, o comerciante 
também observa o surgimento de 
fatos que contribuem para o au­
mento dos recursos privados e. 
com base nessas observações con 
clui pela viabilidade ou não de 
investir em busca de maior porte, 
maior poder de competitividade, 
enfim, maiores lucros em função 
He estoque, localização, instala­
ções, etc..

Porém, essa harmonia não 
se dá por si só, podertdo os seto­
res da economia serem comF>ara 
dos a  umo orquostra que, se não 
regida ,não surtirá o resultado es 
perado. A regência, no caso, ca­
be a  alguém à parle, embora nun 
ca alheio ao processo; deve essa 
incumbência ser encarada com 
a maior responsabilidade e  de for 
ma habilidosa a  ponto de nõo per 
miür que qualquer dos instrumen 
tos sobreponha a  outro.

Então, não é prerrogativa de 
outro, senão do poder público, 
criar as devidas condições para 
que essa harmonia aconteça sem 
pre. Podemos, felizmente, atestar 
que em Lençóis Paulista e  notada

mente nos últimos anos a  econo­
mia cresce de forma direciona­
da, com a  administração do pre­
feito Ideval Paccola voltada para 
o incentivo ò ampliação do par­
que industrial, que por sua vez 
fortalece o mercado de trabalho 
e p>ermite um retomo cada vez 
mais considerável ao comércio lo 
cal. Essa visão de govenno, pode 
mudar os destinos de uma comu­
nidade, tomá-la mais coesa, mais 
consciente, propiciar a  aproxima 
ção de seus elementos.

E o testemunho de que vive 
mos uma nova época marcada 
pelo otimismo e mútua confiança 
de nossos empresáric», foi o jan 
tor festivo promovido pela Acü- 
pa, na última quarta feira, que 
reuniu mais de 400 industriais e co 
merciontes, para homenagear os 
escolhidos como modelo no ano 
corrente. Os srs. Hélio Carani e 
José Moretto, são típicos exemplos 
de empreendedores, aos quais es 
tão voltados os olhos do poder 
polhico, para no crescimento de­
les buscar subsídios e construir 
uma economia mais sólida.

♦

(Boite)
SABADO: 23:00 — DOMINGO 21:00 

RESERVAS FONE 632399 
RUA IGNACIO ANSELMO. 138

(em cima da Caixa Econômica Federal) 
ALUGA-SE PARA FESTAS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os senhores associados da Legião 

Feminina de Lençóis Paulista, conforme o ar­
tigo 14, § 1.0 dos Estatutos Sociais, convoca­
dos para a Assembléia Geral Extraordiná­
ria que se fará realizar no dia 23 de julho 
de 1986, òs 20;(X) horas, em sua sede social ò 
Av. Paí*e Salústio. n.o 895, para deliberarem 
sobre a  seguinte ordem do dia:

a) — Eleição do Conselho Deliberativo ;
b) — Outros assuntes de interesse geraL 

Lençóis Paulista, 17 de julho de 1986. 
Zuleika Roitenbach Mitteibach — Presidente

o s o s u ir

B ^ à s iB w p S ^  6 3 .1 3 9 9
NORIVAL IOS£ BOSO 

Instalações, reformas e pinturas 
Refrigeradores — Congelcsdores — Lavadoras — Lerva Louças 

Ccrdlcionadores de ar - Fogões - Secadoras 
NORIVAL lOSÊ BOSO — Póteo da Estação.
47 Centro — Fone 631399 — Lençóis Pio.

Chapadão
RESTAURANTE

Salão amplo e conlortárol 
condicionado «
Atendimento Classe ''A

com ar

Regina Boutíque4
Espera você na rua 7 de setembro 

1238.

Reunimos emoção, qualidade e pra­
zer de vestir pessoas de bom gosto.

Moda; Masculina — Feminina — 
Acessórios — Bijouterios, etc.

Venha í^er-nos uma visita

O melhor rodízio da região 
Play Ground

RODOVIA MARECHAL RONDON KM 308

Veículos novos 
Veículos usados 
Peças Originais 
Acessórios 
Assistência Técnica 
POSTO ATLANTIC 
(Álcool e gasolina) 
Funilaria e pintura

saica
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

AVENIDA 25 DE JANEIRO S37

Frigorífico
Lençóis

VENDA DE CARNE. FARINHA DE Ci 
NE E OUTROS DERIVADOS, NO Al 
CADO

COMPRA DE GADO C»ORDO EM GERAL 
RUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA

Oxigênio e acetileno
Lençóis já conta com representante dee 
ses produtos —
E mais: Eletrodos, Arame para solda, re­
gulador, manômetro etc.
Góz de cozinha no balcão a  Cz$ 29.70

Faça seu pedido pelo •
Fone 632292 ou 630024 falar com Gilvon 
ou Alcides

Rua Manoel Amãndo, mo 42

NTE —

£ uma poDiicoçao aa  tunpreea Jornalísti­
ca O ECO Ltda — Diretor Responsável: 
Alexcmdre Chitto — O ECXD é registra­
do coníonne Lei de Imprensa, pelo de­
creto 2322 de 20-05-1940, com registro no 
DIP. Composto e impr^iso em oficinas 
pera cnialquer ponto do País, pela ECT. 
fone 631822 — Lençóis Pta. — Remessa 
próprias. Redação Admlnstroçôo e Publi 
«idade — R  CeL Joaquim Gabriel. 57,



Origenes Lessa: H volta para sempre

Um momento dilícU. O desembarque sem o 
Borriso de Origenes Lessa

O prefeito Ideval Paccola o ministro Celso Furtado, o deputado 
Tidei de Lima e o vereador Gordono, acompanharam o ato religioso.

RODEADO DE CHIANCAS. COMO SEMPRE VIVEU

Encomende Convites de C ento na

Artes Gráficas 
Bueno Ltda.

IMPRESSOS EM GERAL 
COM RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

RUA CEL JOAQUIM A- MARTINS — 549 
FONES: 630566 — 631305 — LENÇÓIS PTA.

O vôo esF>ecial do jattoiho da "Líder” que 
deixou o Rio de Janeiro òs 16hl0 de segun­
da feira, dia 14, foi a  úllüna viagem do ei- 

\0T lençcense Origenes Lessa, em retomo 
deí.ni!ivo à sua terra natal. Ele falecera no 
domingo, às 22 horas, no Hospital São Silves 
Ire, Rio de Janeiro, vítima de uma parada cor 
diaca .depois de quatro d;os de intemame.i 
to no Centro de Terapia Intensiva daquela 
casa de saúde.

A notícia só havia diegado à  popula­
ção naquela manhã através dos prjneiros 
informativos da emissoras de rádio e televi­
são, mas o prefeito Ideval Paccola já fora a- 
visado no me'o da noite por telefonema do- 
Hospitcl São Silvestre, onde o escritor estava 
internado desde a  q u x ia  feira, com insufi­
ciência cardíaco.

Ideval decretou luto oficial por três 
dias e ponto facultativo na terça feira até o 
meio dia para que a  população participasse 
das últimas homenagens ao conterrâneo i- 
lustre.

No aeroporto de Bcruni. a  transferência da 
esqulfe para o corro* bombeiro

No aeroporto de Bauru, perto de uma cen 
tena de lençoenses foram receber o corpo de 
Origenes Lessa, que veio acompanhado do 
sua esposa Maria Eduarda Lessa, o pastor 
da l.a Igreja Presbiteriana do Brasil — à 
aual pertence a  fomOia — Guilhennino Cu­
nha a  sra. Gloucia Gomes, também membro 
da referida igreja e a  bibliotecária Morly 
Montoro.

Para levar a  mensagem oficio! do muni­
cípio, de condolências à  companheira do 
e3cr;toT e ao mesmo tempo de recepção ao 
próprio Origenes, lá estávam o prefeito, a  prí 
meira dama, vereadores e d e z e  • 
ncs de seus amigos e admírodores de sua 
obra. O atoúde, coberto pela borxleira na 
cional, foi imediatamente colocado sobre u- 
ma viatura do coroo de BombeTos que o con 
duziu a  Lençóis Paulista, escoltado pela Po­
lícia Rodoviária e  seauido por longo corte­
jo de veículos particulares.

A chegada a  Lençóis, às 18h50, foi sou 
dada por grupos de crianças que ladeavam 
as vias do itinerário percorrido rumo à  bi­
blioteca municipal onde teve início imediato 
a  visitaçôo dos seus leitores e amigos des­
ta e  de outros cidades. Entre as centenas de 
pessoas que oíluiram para a  casa que osten 
ta seu nome, Origenes recebeu a  homena­
gem dos amigos de sua comunidade religio­
sa autoridades, escritores, cidadãos co­
muns. políticos e  principalmente dos crian­
ças. com as quais mantinha um especicd re 
lcc'cncmento afetivo, através de suas ■> 
bras. Mais de cinco mil pessoas foram visi­
tá-lo na biblioteca, entre elas os escritores 
Henrique L Alves, membro da Academia 
Brasileira de L i t e r a t u r a  Infantil 
e luveni! (da qual Origenes era membro ho 
r.oróroJ. Francisco Marins (Academia PoulU 
ta de Letras), Adriano da Gama Kury (Cosa 
de Rui Barbosa) e outros d a  cidade e  região. 
Vieram também Dora as cerimônias seus fa 
miliares Rcberio Theraudo Lessa, jornalista e 
pastor sobrinho do escritor, com eposa e fi­
lhos. Marília Lessa e Gil Vicente T. Lessa. 
também sobrinhos, residentes em São Paulo.

Na terça feira, desembarca ram em Bau 
ru e seguiram para cá o ministro da Cultura 
Celsc Furtado, o assessor presidencial Virgí­
lio Costa, ambos representando o presidente 
José Somey, e  juntomente com eles veio o re 
presentante da Academia Brasileira de Le­
tras, Marcos Vilaça. A Câmara Federal foi re 
presentoda pelo deputado Tidei de Lima 
e a Câmara de Vereadores e Sõo Paulo pela

sra  Dalila Alexandre Fernandes, esposa do 
vereador Antonio Carlos Fernandes.

As 10h20 o corpo foi conduz.do à Igreja 
Pre£b;leriana Independente de Lençóis Pa :- 
lista, cnde foi concelebrado culto pelos reve­
rendos Abival P;res da SJve;ra — presidente 
do Supremo (^ncüio da Igre.a Presbiteria­
na Independente,; Gu lhermino Cunha — pc: 
tor da l.a Igreja Presbiteriana do Brasil, n 
Rio de Jane:rc; Francisco Gadelha — 'onre 
sentando o Presbitério de Boturatu ; A-nge’- 
Bereta F;lho. pastor da congregação looaJ- 
Paulo Cintra Bueno, de Bctucolu; e  Roberto 
Vicente Themudo Le*sa. O ato, presid do 
pelo pastor Ângelo Eereta Filho, teve a  pari 
cipaçâo do Pad^e João A rr‘-cio  Mcroeo, ce­
rno convidado, e do coral "Vicente Themud 
Lessa", integrado por membros da própri^' 
Igreja

Todos os celebrantes expressaram o sen 
timento de solidariedade para com Maria E- 
duarda e demais familiares de Origenes, co 
mesmo tempo em que enalteoeram os virtu­
des do homenageado, não só no campo das 
letras mas também cemo exemplar cristão 
no seio d a  comunidade.

O reverendo Guilhermmo Cunha, do RiO 
de Janeiro, relatou os últimos diálogos que 
manteve com Origenes no hospital São Sil­
vestre, já que como pastor da íamüia lá es­
teve a  oferecer coníerto espirituaL Disse que 
com ele cenversou sobre o que considera 
duas de suas m acres vitóras — a  virita do 
presidente Somey a  Lençóis, em março, e 
a  nda mais recente a  v:s'*a que 0:ía®ne^ ff>z 
a Portugal, juntamente com Maria Eduarda 
como convidado do Pre«'der.te. Analisou o 
senfdo de obra? como "O Evangelho de Lá­
zaro", para exemplificar o mheare da lilertri.a 
ra, conseguido por Origenes, "cuja menta 
aem, toca o coracõo e a alma". Adianta: 
que 0 livro inédito "Simão o Ciríneu" vai mar 
cor a  consciência brasileira, ao reprodirah o 
personagem que conduz n cruz ao calvário 
de Jesus Cristo. Aliás, sobre o lançamen*c 
deste livro, anunciou o reverendo a  comimi 
dode e a íomQ a decidiram lançá-lo no R'o 
de Janeiro, co mermo tempo em que se ^e~- 
lizará um serho de Oricere*; será plantado 
um pcu-brcsil rotlvo de Lenc-óis na Prac*r 
Rev. Matotios Gome; dos Santos, no d 'a  9 
de agorio, cem c  orerença do coral "Vicen­
te Themudo Lesse", cuío neme hcir.enaae'a 
o pa: do escritor Isr.ccense fundador da Igre 
ja Presbiteriana Irvdeoenden‘e.

PALAVRAS DE GRATIDAO
Fo'cm de ora*;dâo as pala\mas do cre- 

fei*o Ideval Paccola. também cenv^dad^ a 
falar na cerimôn-a de coroo preren*?. Diri­
giu-se aos f3m')icTes de Orgenes, para que 
em r.'^me dele. recebessem os ma-s profun­
dos e sínce-o- caradec-rr<»n‘o5 da 
cão de Lerçóls por ter lutado e con'-eT'jid-^ 'n  
plantar aqui uma grande cbra. "A h^umild-’'- 
de e o carisma de Origenes, cenquistarom o 
coração das crianças adolescentes e de 1a 
dos os lençoenses. Pori.sso aqui estamos ta  
dos para a  última homenagem" — disse c 
prefeito. Depois, dirigindase a Maria Eduar 
da Lessa, coníortou-a com palavras de soli­
dariedade e completou: — "Adeus, Origenes. 
Muito Obrigado".

(Continua na página seguinte) ..



Origenes Lessa: D volta para sempre

Além do acompanhamento, muita 
gente jó esperava no cemitério

Henrique L. Alves ioz a  úlUma despedida.

Da igreja o corpo do imortal saiu pelos 
mãos de seus

CARPINTARIA E MARCENARIA 'TACO ii

Fabricação de armários embutidos — Móveis com revestimen­
tos de iórmico e instalações comerdois.
FABBICAÇAO POR ENCOMENDA
Há mais do 10 anos no ramo mostrando os melhores 
serviços para Lençóis e região .

Av. Cel Vlrgflio Rocha 625 ~  ione 600913

AXrrO MECANICA

I B O N I L
enos de veículos em geraL 
Capaodade oosoluta 
Eíidêncic comprovoda

738. Fone 630726 — Lencóia Poulisio

Filas intermináveis durante a  visitação na biblioteca
♦ ✓

Representando os amigos da ABL, do 
qual Origenes era membro e  ocupava a  ca 
de.ra de número 10, o escritor Marcos Vüaçu 
disse que uma grande saudade iicoiá entre 
03 integrantes daquele organismo cultural. 
Descreveu Origenes como uma pessoa dos 
iiia:s bem humorados que conheceu e lem­
brou a  dignidade com que reagiu quando 
dicputou e perdeu uma cadeu^a para o então 
Senador losé Samey. Segundo ele, Orígsnes, 
disse na ocasião que uma vaga na Academi i 
não se consegue por imposição, mas sim pe­
la escolha de seus membros.

O ministro Celso Furtado também iez u- 
co da palavra, para transmitir o seu sentanen 
to 0 o do presidente José Samey, a  quem ro 
prersntova na ocasião, concluindo que não 
só Lençóis, mas o Brasil havia perdido um 
g:ande escritor, um homem de extrema sen 
sibilidcde, ligado ò sua terra Antes, em en­

trevista coletiva, o ministro declarou que 
"c cultura brasileira não perde Otígenes por 
que ele, já linha dado. criado uma grande o- 
bra, incorporada deíinitivamente ò cultura 
brasileira. A perda é para os amigos, para c 
família, para as crianças”.

O ministro m anií^ou  a certeza de que 
o sonho da Origenes de ver sua cidade natal 
dotada de uma escola superior, "será mais 
dia, menc« dia concretizado, porque a  se­
mente que ele plantou aqui vai frutificar.' 
Entretanto, revelou desconhecer o andamen­
to de providências nesse sentido porque esse 
é um assunto ligado ao  Ministério da Educa 
côo. Ouanto ao incentivo à criação de biblio 
• ecos municipais, recomei>dado pelo Presl- 
dsnte Samey e anunciado durante sua visi­
ta a  Lençóis em março. Celso Furtado afir- 
Riou que já tem mantido diversos encontros 
neste sentido, tomando como referência <3 
biblioteca municipal "Orígemes Lessa". para 
cidades de tamanho médio e localizadas em 
regice- favoráveis.

iá passava das llh30 quando foi cele­
brada a  bênção, no encerramento do culto 
ecumênico, pelo Rev. Paulo Cintra Bueno. O 
féretro foi conduzido ao carro fúnebre pelos 
familiares de Origenes, acompanhados de 
perto por dezenas de crianças e  mais atrás 
por uma multidão que seguiu a  pé até o ce­
mitério municipal.

No átrio da necrópole, o corpo ficou ex 
posto durante aproximadamente meia hora 
para que as pessoas pudessem ver pela últl 
ma vez o rosto do escritor.

Voylà Boufíque
A elegância feminina em seus pés.
As últimas novidodes em confecções. 
Venha conhecer nossos artigos ismini- 

D O S , masculinos e infantis. Diretamente 
do SuL Rio e São Paulo.

MENFIS 
CLAUDINA 
AREZZO 
PERFIL, etc 
SAMELO 
AGABÊ 
SANMARINO 
PRADA

TEMOS CREDIÁRIO PRÓPRIO 
Av. BrasiL 774 — Lençóis Paulista

Foram momentos de emoção e lágriiLcs. 
O ataúde desceu á cova às 12H30 e, nas dsr 
radeiros homenaqer^s, usaram da palavra os 
escritores Francisco Marins, Henrique L Al­
ves e Adriano da Gama Cury; o cidadão Al­
berto Paccola; a  bibliotecária Morly Mcnto- 
ro e uma menina q’je  mal conseguiu íalcr 
porque teve fala embargada pe^o prontc.

Os reverendos Roberto Themudo Lessa, 
A.ngelo Bereta Filho e Guilhermino Cunho 
conduziram as derradeiras honras fúnebres 
e a  multidão acompanhou em uníssono a oru 
ção "Pai Nosso", seguida de uma salva do 
palmas a  pedido do vereador Francisco Gor 
dcno.

Físioclínica
FISIOTERAPIA GERAL

Enfim, uma clínica completa para 
tratamento d© coluna, recuperação de a- 
cidentes vasculares e neurológicos, pré 
e pós porto e correção de problemas res 
pirotórios.
Areas de atuação: Ortopedia, Neurolo­
gia. Ginecologia, Cordiologia e Pneumo- 
logia.
Atendimento :de 2.a à  6.a feira das 7:30 
òs 19:30 hs. e aos sábados das 8 òs 12 hs. 

ATENDE-SE A DOMICtUO 
Dra. Morisa de Fátima Carvalha] 

Dro. Moriongela Quotríni Gonçalves
Rua Geraldo de Borros, 697 —

ORAÇAO A SANTA CLARA

Fazer um pedido de negócios © dois impos­
síveis. Rezar a  novena, nove Av© Marias 
mesno sem ter fé será atendido. Rezar com 
uma vela ocesa e deixar queimar e publicar 
no nono dia S.C.F.
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Um pouco de Orígeoes Lessa
Hoberto Vicenle Themudo Lessa — R«* 

voreado, JomaLsta e sobnnho de Orígenes -<■

O Uo Origenes era uma pessoa que além 
de escntor, que a genle podena dizer que é 
um patiunónio do Brasü, ele era uma pes- 
Bca muito ligada à  lamüia. inclusive, um de­
talhe que talvez possa ter precipitado a  mcr 
te dele, ioi o lato de que quando ele se sen­
tiu doente, quaita-leja, ioi levado para o hos 
p;tal e sentiu desejo de imediatamente íaloi 
com o único f:lho dele, Ivan Lessa, jornalis­
ta que está em Lcaidres na BBC. e com a  Ju 
liana, que é a  única neta. Que; dizer, a  des- 
t i.‘ndénc;a direta dele, só tem duas pessoas, 
o Ivan e a  Juliana. E isso, segundo nós sou­
bemos, o emocionou de tal maneira que ele 
piorou. Esse é um detalhe que mostra uma lí 
gação muito grande dele com a  íamília.

O último episódio que ele viveu na mi­
nha casa ioi no dia 6 de junho, quando o 
meu filho que está aqui, chamado loton, fez 
10 anos. Então ele esteve lá, foi o primeiro 
G cheqar e o último a  sair, à  uma hora da ma 
nhã. Ele levou um livro, o último publicado 
dele — "A Pedra no Sapato do Herói" — .

Ele era multo criativo e, então fez uma 
dedicatória para o loton, dizendo o seguin­
te: "O meu sonho é aguentar a  mão mais no­
venta ancs, para vir aqui festejar o teu pri­
meiro centenário". Acho isso uma coisa lin­
da. Ele então, vai guardar esse livro. Uma 
coisa lindíssima, né. ?

SER ENTERRADO EM LEN<^IS 
Sempre falava nisso. Inclusive eu lem­

bra um episódio, ali na entrevista para a  1e 
'• . s ã o ,  que eu acho muito significativo, que 
é o  requinte: O paá dele. meu avô, Vicente T. 
Le.osa, passou para todos nós da família um 
r ̂ r.‘ mento muito grande de amor à  terra. Ele 
era historiador, tinha uma porção de livros, 
^ b re  a Histófa do Brasil, sobre Maurício de 
Nassau, especialmente sobre o Pernambuco 
Porque o meu avô. pai de Origenes, era de 
Pernambuco, da cidade de Palmares. E ele, 
embcra peregrinasse pelo Brasil todo, inclu­
sive Lençóis, porque ele foi pastor da Igreia 
Proebíteriana aqui de Lençóis, razão pela 
cmal Orfqenes nasceu aoul. e  o meu pai, 
por exemplo, que era irmão caçula de 
Orígí«nes Já falecido também, nasceu 
(*TP. São Luiz do Maranhão (...) Então ele 
peregrinava muito pelo Brosl! como po^cr, 

ele amava muito Pernambuco, a  Pal­
ia re s  dele era uma coisa sagrada. Então 

quando ve'o pro sul e  era assim, uma via 
oem me‘o definitiva, poroue emr muito lon- 
oe ele fez <iueslâo de tiozer um torrãozinho 
de terra de Palmares, lá de Pernambuco e 
pH 'u  para quando morresse ser enterrado 
deitado sobre aquele torrão de terra e os fi­
lhos fizeram essa vm tade dele, Entõo Eu 

' acho que esse episódio oode lembror um 
forte amor à  terra natal. Acho que c tio Or'- 
aenes simplesmente seauiu isso que o ooi 
semore viveu. Ele omava muito o pai dele, 
tinha uma admiraçõo multo grande pelo paí 
e sempre falava no pai até recentemente...

 ̂ O difícil COMEÇO
O tio Origenes foi seminarista até o ter- 

^ cefro ano, numa época em que a  igreja col-

í
k
t .

CALHAS RUFOS E 
PINGADEIRAS

Procure quem mais entende.
Na rua Padre Anchieta 267, com Sosso 
ou na Rua Anita Goribaldi 337, com 
Zico ou pelo fone 630959 (residência) a  
qualquer hora

(Depoimentos)
vmista ino Brasil, a  igreja Presbiteriana, era 
muito pequena, era quase como uma foml 
Lazirüia ,um gueto. E então, o pai professor 
do seminário, toda a  família, o tio professor 
do Teologia, todo mundo ali, vivendo den­
tro de um omb.ente fechado e ele, no terceiro 
anc resolveu romper ccm tudo isso e ir para 
o Rio de Janeiro, que era a cidade de maior 
abertura que havia no Brasil. E o Rio de Ja­
neiro era o lugar cnde tudo acontecia, no 
tempo que ele era moço. Aquilo deve ter si 
do um cheque paia  a família, muito religio­
sa. que linha aspirações, naturalmente, ele 
o filho mcis velho, multo inteligente, já ass^m 
muito vivo, muito esperto e tudo, e  de re 
pente ele romper com tudo aquilo e vir pro 
Rio de Janeiro...

Mas ele contava que o pai, embora 
fosse um homem, assim digamos, de igreja 
e portanto, que devia ter achado muito ruim 
aquela escolha que ele estava fazendo, nun 
ca o censurou, mas sempre o acolheu, o res­
peitou. isto nos Idos de mil novecentos e zero, 
em tempos em que filho obedecia cegamente 
o que o pai falava. Então ele sempre odmira 
va o meu avô. como sendo um hemem que 
o respeitava nas suas opções.

Ele comeu o pão que o diabo amassou. 
E contova rindo ,muitas vezes, que dormiu 
em banco de jardim no Rio de Janeiro, que 
íol professor de ginástica na Associação Crls 
tõ d® Moços e fez de tudo prá poder sebrevi 
ver, porque era dificílimo, ele sem dinhei­
ro..."

O NOVO UVRO
"Aqui está do meu lado a  Marília Lessa, 

filha do Zuingiio, Irmão do Origenes, esse 
livro, chamado "Simão, o Cirineu", é uma en 
comenda do Zuingiio. O tio Zuingiio, inclu­
sive, já me encomendou durante muitas ve­
zes um sermão (porque eu sou também pas­
tor protestante), sobre 'Simão, o Cirineu" e eu, 
o máximo que fiz até agora para cumprir ml 
nha promessa foi esaever um artigo na im­
prensa sobre o "Simãe, o Cirineu", que é u- 
ma figura sobre a  qual a  Bíblia fala pouquíssi
mo, não é?. E é uma figura Interessantíssi­
ma de uma pessoa que se ofereceu para cor 
regar a  cruz de Jesus, um egípcio, um ho­
mem lá de uma cidade do Egito...

Eu não li o livro do tio Origenes ainda e 
estou ansioso pró ver, mas eu tenho a im­
pressão que a  pessoa certa realmente para 
escrever sobre "Simão, o Cirineu" era o tio 
Origenes, porque realmente ele era uma 
pessoa que tinha uma criatividade muito 
grande, uma lucidez muito grande, uma fa 
ciUdede de raciocínio muito grande. Entãc 
eu tenho a impresrão de que ele dove ter cri 
ado nesse livro muita coisa a  partir do per­
sonagem bíblico "Simão. o Cirineu', sobre o 
qual um único evangelho diz umas poucas 
linhas, informações muito poucas e os comen 
tadores da Bíblia, os exegetas, tem pouquís­
simas informações adicionais e  de ordem his 
tórica. Então, realmente eu estou ansioso prá 
ver". \

FUNERARIA
GUIDO

DClXf Pf.ÜA A OulOO
fOOO O  U R I M O N ia  IMClÍNCIA I
S iM nKiOADi NC^ M Of/ÍNfOS DOiO^OSOS 
AtINDC SI D i A C N O l t r  - ' - F O N E  6 3 0 9 7 4  
I ÍN C Ó :S  PAULISTA.

lã

Eletro Técnica Lençóis
A MAIS TRADiaONAL LOJA DE ELETRODO­
MÉSTICOS DA REGIAO E COM OS MELHO­

RES PREÇOS DA PRAÇA

FAÇA-NOS UMA VISITA E CONFIRA

RUA XV DE NOVEMBRO N.o 754 — FONE 630180 LENÇÓIS PAUUSTA

Henrique L  Alves — Escritor 
e membro da Academia Brarilel- 
ra de Literatura Infantil e JuvenU.

"A perda de Origenes rspre 
senta uma das grandes verten­
tes da literatura £>rasile:ra, prin­
cipalmente no setor de lit^otuia 
infantil e juvenil, no qual Moniei 
ro Lobato foi o precursor e o a- 
firmador, e  Origenes Lessa foi o 
continuodor.

A obra de Origenes Lessa 
no campo da literatura inlor-.to- 
juvenil, tem as mesmas perspe.- 
tivds e as mesmas dimensões da 
obra de Lobato. Ele ficará como 
um exemplo marcante no séau- 
lo XX. Essa obra tem um parôme 
tro indentificável e cada um d í 
seus livros tem uma mensagem. 
"O Feijão e o Sonho", obviamen- 
te por seiT uma obra romântica, 
uma obra de uma realidade de 
um tempo, ela conquistou um es 
paço maior, mas várias outros 
não tiveram a  oportunidade de ler 
reedições, como "A Rua do Sol" 
0 "O Escritor Proibido" — que íol 
o seu primeiro livro e ficou em a- 
penas duas ou três edições.

A (^ra, no conjunto todo, e- 
la é  altamente significativa e prír. 
c.palmente no setor iníanto-juve 
nii tem vários livros na vigési­
ma, vigésima quinta edição. 
"Memórias de um cabo de Vas­
soura". por exemplo, é  um dos li 
\'TC3 marcantes de Origenes nes 
se setor. Então o escritor é  caiac 
terizado sempre por uma obra 
que canaliza uma a*enção maror 
do público e ela se destaca, nc 
coso de "O Feijão e o Sonho", 
que veio na década de trinta, na 
feitura do realismo ficcional, on- 
onde despontavam Jorge Ama­

do, José Lins do Rego e Gracilio- 
no Ramos. Então Origenes Lessa 
se caracterizou com "O Feijão e 
o Sonho", apesar de já na época 
ter três ou quatro livros publica­
dos'M l

Adriano da Gama Eury — 
«ícrílor didático, pertencente à 
Casa de Rui Barbosa —

"O vazio deixado pela morte 
de Origenes Lessa vai aer senti­
do durante muito tempo, mas ao 
mesmo tempo o que ele já deixou 
na sua obra imensa vai fazer com 
que ele permaneça vivo, sempre 
presente, especialmente para as 
crianças que ele tonto amou, pa 
ra quem escreveu tantos llvroe. 
Nós, da Casa de Rui Barbosa, va 
mos sentir imenso a  sua presen­
ça alegre, o seu exemplo de tra­
balho constante. Para um homem 
de 80 anos dava um grande e- 
xemplo a  todos nós de amor ao 
trabalho.

Lençóis está proíundamente 
marcada pela presença de Orí- 
genes Lessa. Ele dinamizou a  cído 
de. transformou a  cidode na "ci­
dade do Livro" e com esse exem 
pio .esperamos todos, como já afir 
mou até o presidente Samey. 
que a  multiplicação das bibliote­
cas será um fato dentro de pouoc 
tempo. E o exemplo é do Oríge 
nes Lessa".

SEMANA DA CULTURA
"E evidente que deve conti­

nuar. porque se ele não estará 
cm presença física, estará pw- 
manentemente na nossa lembran 
ça. nos seus livros ,e acredito 
que não se deve deixar morre’ 
um evento cultural que tem trazi 
do tentos in‘electuais aqui a  Len 
cóis Paulista. Deve continuar.

COMERCIAL E CONSTRUTORA
ROSCO LTOA.

Materiais de construção a  preços muito abaixo da tabela e 
com a  garantia de quem tem tradição no mercado imobiliário: 

CAL, CIMENTO, PEDRA. TIJOÜO COMUM.

TIJOLO BAIANO. VTTRÔS, MATERIAL

ELETRICO E HIDRAUUCO, PISOS E

AZULEJOS
Engenheiro responsável — Luiz Carlos Broeco Voz
Av. dos Estudantes 384 (ontioa BROVAZ) fone 630949

CASA DE CARNES STA. RITA
Tradição em comes o higiene 

Cxames Bovinas e Suinas de todos os tipos.
Frangos, Peixes e cornos temperadí*.

Tudo com entrega a domicüio, peça pelo fone 630740
NAO FECHAMOS PARA O ALMOÇO 

Avenida 25 de Janeiro, mo 640

TOH STOK
— LIVRARIA E PAPELARIA LTDA —

BRINQUEDOS — PRESENTES — MATERIAL 
ESCOLAR E DE ESCRITÓRIO

AV. BRASIL 778 »  LENÇÓIS PAUISITA
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Vida e obra de um
grande escritor

Lessa
Orígenes Lessa era membro da Acade­

mia Brasileira de Letras desde 81, quando foi 
eleito à 9 de iulho para ccupor a cadeira n.o 
10 cujo patrono é Evaristo da Veiga Essa ca 
detra foi ccupada antes por apenas 3 imor­
tais. o primeiro deles foi Rui Barbosa de 
1897 à  1923; o seguixlo Laudelino Freire, de 
1923 à  1937; e  o terceiro Osvaldo Orico, de 
1937 ò 1981.

Dedicou-se à  literatura desde 1928 e já em 
1929 foi publicado o seu primeiro livro — "O 
Escritor Proibido". Em 1931 iniciou trabalho 
como redator de publicidade e  jornalismo, 
tomcndo-se colokwrador do "Diário da 
Noite" e "Folha da Manhã". Mas a  grande 
projeção de seu nome no cenário da literatu­
ra brasileira chegou por volta de 1932, quan 
do esteve preso por participar da revolução 
constltucíonalista. Removido para o presidie 
d© Ilha Grande, escreveu a  reportagem "Não 
Há de Ser Nada" que teve grande repercu- 
£ÕO.

Seu primeiro romance, "O Feijão e o 
Sonho," pidslicado em 1938, rec^ eu  o prê­
mio "Alcontara Mochado" e. posteric^mente, 
xecebeu adaptações para a  televisão. Ou­
tros prêmios vieram depois: com o romance 
biográfico "A Rua do Sol", recebeu o Prêmi? 
Camiem Dolores Barbosa; com "A Noite Sem 
Homem", o Prêmio Fernando Chinaglia; e 
com 0 "Evcmgelho de Lázaro" o Prêmio Luiza 
Cláudia de Souzo, do Pen Clube do Brasil.

A. F. Junior
COMÉRCIO DE GAS E AGUA 
MINERAL SANTA BARBARA

Bebo saúde, tomando água puro e para 
isso, temos para entrega a  domicílio 
AGUA MINERAL conhecida por Iodos 
da região pela sua alta qualidade. 
Temos também para pronta entrega 
e domicílio GAS DE COZINHA 
RUA GINO AJL BOSl. 241 — PARQUE 

R. RONDON — FONE 632252

ESTETICISTA
LUZIA DORADO

Tratamento de lifting - biológico, re­
juvenescimento para homon e mulher, 
depílaçõo cera e^Jonhola. Tratamento 
de cabelo com especialização.

De Zo a  pábado com hora marcada 
fone 631883.
DORADINHO CABELEIREIRO 

Marque a  sua hora às 4.a e  5.a feiras 
para h ^ e m  e mulher.
Rua 7 de Setembro. 1353 — fone 631883

Muitos de seus contos foram traduzidos pa . 
ra outros linguas e alguns de seus traba­
lhos tiveram adaptações para o cinema. 

Embora natural de Lençóis. Orígenes 
:ou oqui sua infância. Seu pai Vi-nao

cente Themudo Lessa que hovia fundado 
nesta cidade a  Igreja Presbiteriana Indepen­
dente. transferiu residência para S. Luiz do 
Maranhão. Lá o pjequeno lençcense viveu o 
drama da doença e por fim a  mo-rie de sua 
mõe.

Regressou à  São Paulo em 1912 e fre­
quentou a  Escola Porcquiol, o Colégio Evan 
géüco e o Ginásio do Estado. Seu contato re 
guiar com os livros cemeçou com a  leitura do 
"A Morenirha'", em 1913 e sua formação de 
escritor é embasada n a  militância em dive*- 
sos jornais de colégio, um dos quais - "Beija 
•Flor" — foi fundado per ele próprio.

O intercâmbio com Lençóis Paulista co­
meça quando da fundação da Biblioteca Mu 
nlcipal que levaria o seu nome, iniciativa 
de Zanderlite Verçosa, e  a  partir de então, 
sensbilizcjdo com a  homenagem, o escritor 
jamais interrompeu seus esforços para con­
seguir doações de livros e promover a  ação 
cultural em tomo de nossa casa de leitura. 
Atraiu para cá nos últimos <znos nomes tão 
representativos quanto o seu, na literatura 
brasileira para promover as "Semanas da 
Cultura" e Festivais Literários realizados pe­
la administração da Biblioteca.

Assim é que a  cidade passou a  conviver 
onualmente, durante uma semana, com perso 
nalidades, tais como Pedro Bloch, Roquel de 
Oueirós, Ugia F. Telles, Francisco de Assis 
Baboea. Mário d a  Silva Brito. Paulo Dan­
tas, Dias Gomes e  muitos outros de grande 
expressão que nos últimos anos F^estigia- 
ram a  "Semor.a da Cultura”, evento promo­
vido pela Bblioteca Municipal "Orígenes 

00

Na úlüma Semana da Cultura, realiza­
da em Março deste ano , Orígenes conse­
guiu através de seu prestigio e relacionoroen 
to pessool, que viesse a  Lençóis Paulista o 
Presidente José Samey consistindo aquele a- 
contecimento no mais destacado marco da 
história do munic^oio. Sua ezcelênda veio na 
condição de escritor, também imortal da Aca 
demia Brasileira de Letras, para onde entrou 
qucmdo em disputa com o próprio Orígenes, 
na primeira vez em que este concorreu à  u- 
ma cadeira da ABL

Além das obras premiadas, Já citadas, O 
ríger.es teve publicadas mais de outras 50 
obras, entre as quais "João Simões Conti­
nua", "A escada de Nuvens”, 'Napoleão A- 
taca Outra Vez", "Confissões de Um Vira La­
ta", "A Desintegração da Morte” . "O l3.o 
Trabalho de Hércules. " 'A Cabeça de Medu­
sa", "O Minotauro", "Dom Ouixote" (resu­
mo para a  Juventude). "Memórias de ura 
Cabo de Vassoura", "O Barão de Munchhau 
sen". "O Palácio de Cirse', "Napoleão em 
Poroda de Lucas". "Aventura do Moleque 
Jabuti". Memórias de Um Fusca", "Os Ho­
mens de Cavanhoque de Fogo". "A Floresta 
Az»’i", "As Letras Falantes", "Juca Jabu­
ti", Dona Leôncia e  a  Suoeronça", "Procura- 
se um Rei". "As Arvores Aflitas e a  Multiplica 
cão Milogrosa", "Chore Não, Toubató..," "O 
Mundo é Assim Taubalé", "CUadiorro Sem 
Nome". "Rei, o Profeta e o Canário". "Po­
dem me Chamar de Bacena’, “É Converson 
do que as Coisas se Entendem". "Alegres Des 
venturas de um Relógio de Pulso," "A Greve 
das Bolas", "Aventuras em São Saruê", '10 
Contos Escolhidos". "A voz dos Poetas", "I- 
nácio da Catingueira e Luis Gama", "M adrj 
gada", "O Ind'o Cor-de-Rosa", "Rua Sem Sol', 
'7ona Sul" , "16 d© Orígenes Lessa", "Mu­
lher Nua na Calçoda", "Jasão e os C ^taii- 
ros Invisíveis", "Estórias Urbanas", "Discur- 
sinho em Lençóis Paulista", "Milagre em Ou 
ro Preto". "Babino, Homem do Mar”, "Beco d j  
Fome", "O Edifício Fantasma", "Assim Falou 
o 833" e "A Pedra no Sapato do Herii"', pu­
blicada em 1986. Seu último livro, pela Edite 
ra Nórdica, será lançado no próximo dia 9 
de agosto e intitula-se "Simão. o Círineu."

(Drígenes Lessa é definido pelos seus o- 
migos escritores e acadêmicos ,ccmo uma 
pessoa tímida, porém extremamente bem hu 
morada e com extraordinária capacidade 
criativa no campo das palavras.

Conheça

PINK STOP
CALÇADOS FEMININOS, BOLSAS.

buouterias
RUA 1GNACIO ANSELMO. 185 — ED. LUÍS

PACCOLA, LOJA 01 —
FONE 630133

Cine Lençóis
APRESENTA:

Hoje à i 20:30 horoa

De 19 a  23 — Sáb«lo a 4 a  feira OS 
GOONIES — Censura livro — do mesmo 
criador de E.T. O  Extraterrestre — Stivle Spil 
berg nos mostra mais uma Aventura ines­
quecível. As Cavemos secretas, o Velho Fa 
rol. o mapa perdido, o Tesouro Escondido e 
as Armodilhas trolçoeiras. Juntem-se as es­
sa turma.

Sensa-Som
COMERaO DE ACESSÓRIOS PARA VDCULOS LTDA.

RUA ANITA GARIBALDI N a 535 
(Ac lado de Placcc Materiais para construções)

NOVO FONE - 63-0388

( ¥

SINTA ESTA EMOCAO: OOM AS NOSSAS 
FACILIDADES. VOCÊ VAI DO ZERO ATÉ O 
SEU ESCORT XR3 EM TEMPO RECORDE

Esto é uma emoção extra que o seu £s- 
cort XR3 está oferecendo: a  rapidez, a  íacil: 
dade e a  versatilidade dos planos de paga­
mentos.

As outras emoções virão depois: a  raça. 
o alto desempenho do motor CHT, a  agilida­
de e a  incrível estabilidade do Escort XR3.

Sem falar na beleza, na soíistxação e no 
prazer de dirigir o único cano esportivo pio 
Jetado o garantido por uma fábrica no Brasil

Venha hoje mesmo. E a  sua chance de 
finalmente ficer sabendo o que ó uma emo­
ção total.

Venha conhecer esses detalhes no seu 
distribuidor Ford (Uorani Veículos Ltda.

C A R A N t  V t I C U L O S  LTOA

RUA 15 DE NOVEMBRO N.o 351 

FONE 632244 ~  LENÇÓIS PAUISTA

AUTO ESCOLA E DESPACHANTE IDEAL
Carteira para ca iro e moto — Instrutores 
credenciados pelo DETRAN — facilita-se a- 
té 12 meses — curso especial para senhoritos 

com instrutora especializada

Para renovar sua licença ou CNH disque
630784 ou 631082

Rua Ignácio Anselmo 800 

Ruo Ccffonel Joaquim Anselmo Martin* 701
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beleza externa e interna
— Alexcmdre Chitto —

Observando o rosto das pessoas, nõo en 
contTorooa nenhuznma iisianoroia loual, no 
mundo inteiro, quanto muito, um pouco pa­
recido.

O rosto do ser humano ou fisionomia, ge 
ralmente é expiessivo, belo. cosnunioativo. re 
trotando o que lhe vai pela olmo: cdeqria, 
thsleza, òs vezes s^vindo poro nr e  chorar. 
Na alegna a  fisionomia se ilumina e  na tris 
tezc se abate. O mesmo rosto reage ccon os 
acontecimentos da vida: uma notícia boa se 
obre demonstrando contentamento, uma tris 
te. se fedia e oté empalidece, de vergonha 
f.ca rubro, de raiva, transiigura-se.

Aos poucos com a  idade, o rosto vai se 
trcnsío.miando, iníelizmente, sempre para o 
pior.

As fisionomkzs repulsivas não existem 
no ser humczio, a  riõo ser figuras Inventadas 
pelo homem .coroo as de filmes de terror.

C o rosto uma parte do coipo humono 
muito expressivo, por possuir quatro órgãos 
do sentido: olhos, nonz. boca, ouvido e ain 
do de quebra, é  enfeitado pelos cabelos.

Uns dizem que nos ottios encontramos a 
beleza do rosto. Des iluminam a  fisionomia 
t-gduzem o pensamento, influem, têm docní- 
n:o sc^re tudo o que nos rodeie. Neles lemos 
mos os sentimentos como amor. ódio, a  ter­
nura, o derprezo .além de recriminar ou aoei 
tor oções. Daí dizer-se que ‘os olhos são o es 
pe>’ho da alma", podendo ainda ser comoa- 
redos por muitos, c  uma máquina íotográTi- 
ca

Os olhos também nos proporcionam pra 
* |^ e s . pois que com eles admiramos o belo. o 

cóü, as noites enluarados, o oolcnido das fio
um pássaro, o grande e o pequeno e pot 

q je  não o feio. para alguns.
Os grandes reoloes dos olhos estão no 

ceu remate, os cílios. geralroente longos e es 
pessos e na íris colorida de verde, azul. pn>- 
(o ou costoiho.

Depois dos olhos, a  boca e os lábios são 
Os portes do rosto, que tèm mais expressão e 
movimentos, no conversar .sorrir, cesner, bo- 
ceiar .O sorriso além de iluminar o rosto refle 
te 0 nosso eslado de espínio: sorriso de amor 
de orgulho, de desprezo, irônico, tomcmdo- 
?•: às vezes, inconveniente, portsso devemos 
srí-er a  hora e onde manifestá-lo podendo 

ele ccnqulstor amizades ou antipotlas.
Nariz, oh meu nariz, com diz uma can­

ção popular. É a  parte saliente do rosto e 
quuTido bem feito dá mais beleza à fisiono- 
m.s. De formato variado, os preferidos são 
os arrebitados. Falar a  verdade, pxsuoos es­
tão contentes com o nariz que têm.

Concorre ele para a  íanação, é  o ca­
minho do olícto, pata  odores agrodaveis ou 
não e ainda é importante para o ato respira 
tório .pois o hom«n precisa respirar bem, pa 
rc ter perfeita saúde, e  combater doenças.

Junto com os olhos, os ouvidos nos colo- 
*. com ao por do mundo exterior, pois com ^ es  
percebemos os sons melodiosos e os ruídos. 
A parte externa do ouvido, a  orelha, coloca­
da ao lado da cabeça, quando bem feita a ­

r
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Curso de Bonecas
Curso Inédito de bonecas e rosas poroe- 
lanlzodos.
Informações e inscrições:
Rua Piedade n.o 310 — Lençóis P ta

EM AVI REPRESENTAÇÕES

Adubo, colcáreo. torta de mamona. se­
mentes em geral, COTipoeto orgânico, Her 
biddo. fungicida etc

Ruo Cel. Joaquim A. Martins 1682 fone 

63076$ — Nivaldo Pereira de Freitas —

iuda a  harmonizar o rosto, ainda mais na mu 
lher, quoido encontra-se enfeitada por belos 
brlrtcos.

conhecidas mostram oomo 
asaft Órgão tem sentido social, e  ataremos 
duos openos: quorido se está humilhado, diz 
-se o n ^  de orelhas c a id s ; ter "espirito san 
to de orelha", ó ditar, ensinar o que você 
deve escrever ou falar, expressão essa mui­
to usada entre estudantes.

O  rosto e  todos esses órgãos .corno oexu 
plemento, têm ainda nos cabelos uma mol­
dura natural.

Uma pessoa bonita ,oom órgãos perfei 
tos é admirada, mas não devemos esquecer 
sua beleza interna, que deve subrepuiar a  
física, beleza essa conseguida por uma exis 
tênda bem cLrigida. deveres cumpridos, cons 
ciência tranquila, que combinados e reuni­
dos produzem as gicmdes virtudes.

Muitos, considerados feios por alguns, 
extemamente falsrdo, são intemamente 
mais bonitos do que os mais lindos. propríO' 
mente ditos.

Cooperativa de Crédito dos 
Plantadores de Cana da 

Região de Lençóis 
Paulista Ltda.

Assembléio Geral Extraordinária
Edital de Conrocoção
De conformidade cmn os artigos 31 e 32 

dos Estatutos Soaals .ficam os senhores aaso 
ciados da Cooperativa de Crédito dos Plan­
tadores de C arô  da Região de Lençóis Pta. 
Ltda, convocados a  se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinário que será realiza­
da, em pnmeira convocação, no dia 02 de A 
gosto de 1986, às 8:00 (oito) horas, em sua se­
de eocol. ò Rua Coronel Joaquim A. Martins, 
407, nesta cidade, para deliberarem sobre a 
seguinte OFIDEM DO DIA:

o) Aumento do capital social.
Segundo o artigo 32, dos Estatutos So­

ciais, a  Assembléia fundonorá e deliberará, 
«n  primeira convocação, com a  presença de 
2/3 dos sso cad e» ; em segunda convocação 
uma hora após, às 9:00 (nove) horas, c«n a 
presença da metade e mais um dos ossode- 
dos; em terceira convocação, uma hora após
ou seja, às 10:00 (dez) horas, com a  presen­
ça de no mínimo 10 (dez) Assodados, com di­
reito a  voto.

Número de assodados para efeito de 
quorum. 177.

Lençóis Paulista 07 de Julho de 1986.

RMideodol Comercial
Persianas —> banho box — divisórias. 
A maior Unha de Toldos comerciais e re­
sidenciais. tôm  e coberturas de lona da 
região. Orçamento sem compromiseo. 

Represenlonte poro Lençóis 
RUA JOSÉ DO pa tr o c ín io . 1317 

(Ao lodo ofldna e hmiloría Damosceno) 
FONE RECADO — 630727

PSIQUIATRIA CLINICA 
E PSICOTERAPIA
Dro. Fátima Aparecida Pereiro Sampaio 
Médica Psiquiatra CRM 40832

TRATAMENTO DE DISTÚRBIOS 
EMOQONAIS:

Reação de ajustamento, reação oo 
"stress", distúrbios de «xnportamento, 
distúrbios psicoesomáticoe, transtornos 
da persmual idade, dependènda de dro­
gas. neuroses, psicoses e alcoolismo.

Atendimento: — Hospital Regional dos 
Canavielros e Hospital N.S. do Piedade.

Aniversariantes
Hoje — dia 19 — Orlando 

Coneglicm; Domse Orsi; Maria
José Coranl, esposa de Vergibo 
Felipe; Leny , filho do Dr Leny e 
Iroe Sonbzna; Sebastião Apareci­
do Flocêndo; Ana Lúcia Scotola; 
Ismael Antonio Benedito.

Amanhã dia 20 — Aldo Gio> 
vanetti; Irctó Tereza Plrolo; Adna 
na Maria de Oliveira; V ^a Lúcia 
Nelli; Iara Margarete Pereira Lo­
pes; Notália Placca TlclonelU.

Segunda, dia 21 — Walte: Re­
nato Andrade; Dr. Paulo Ferraz 
guelra; José Eduardo Doretto; 
Adriemo Zuntini , filho de Nelo e 
Mcnia Tereea Zuntini; Roberto M. 
Kondo.

Terça feira, dki 22 — Afonso 
Placca; Uris Poccola: Irene Ma- 
rxi Biral; Maria Rosa Ferrari (Don
ti. esposa do sr. Luiz Carlos Ĉ on- 
ti Filho; Regkzie Emílio Benedet- 
Ü; Marizolda Capoanl Lorenzetti;
Alesaondro Diógenes de Oliveiro; 
Leandro Mazaroto; Fernanda Cac
ciolari de Oliveira; Dulcirtéia 
Orsi MorelÜ.

Quarta feira — dia 23 — Iro 
oeroa Luminatti P a c c ^  ,res. eip 
Lins; Waner Voros; Luciki Pasqug 
relli; Di<zte Fatiroo .^incipe; I- 
zaias Augusto da Silvc; Luiz Al­
berto (Dapelarí; Milton Guedes ,AJ 
oofocado; Gisele da Silvo DoL- 
ben; Maria Aparecida de Olivsf 
ra; Neide Andrade de Oliveira 
Silvana Aparecida Cimó; Verg 
Lúcia Camargo. i

Quinta feira — dia 24 — Dr. 
IGeber Antonio Jansen Pacc^a. 
res.dente em R i^irão Preto; La- 
zia Aurora Raíaelli: Elza Ana Lo|t 
dgrol Silvo; Guaracy Tabajorg 
de Mattos; Rogério Damosceno Ro 
driguas; Nair Lourenço óa  Silvct 
Guilhermirxz Azenha Guedes.

Sexta feira dia 2S —- Florin­
do Coneglion; Cláudio José Coro- 
nt residente em Araçatuba; An­
gélica Schwab CeschinL espoag 
de Mario Ceschini. residente em 
Ponta Grossa; Aparecida Coito 
Maróns; Regione Celi Grondl; Mo 
ria José Pinheiro de Freitos Pios- 
rell; Vania Helena Demardes 
Bianchini; Maria Piovezon CaoH

Carani aniversaria e recebe
cumprimentos * •

C o r ^  Veículos Ltda, o  re­
venda Ford para Lençóis e  re- 
giõo, completou 36 anos de fun- 
ciortamento continuo no último dia 
$ de Julho. Ao longo dos anos, a  
empresa tem acompanhado o rit­
mo de crescimento do cidade, im 
pleroentandose para atender as

exigências de uma clientela co­
da vez maior e  diversiiióada O o- 
niversárío do revenda, foi letÀ- 
brado pela Ford do Brasil, cutp 
gerente de vendas. Luis Corloe P. 
Mello, enviou telegrama de coo- 
grctulaçõee. I

POLICLINICA LENÇOENSE
Rua Cel. Joaquín Gabriel rh 744 

fones —  630920 e 630801
Dr. Ailton dos Santos Floei 
Clinica Gerol —

Dr. Iraddio Antonio Semeghini Filho 
Gostroenisrologia Clinico •  Cirúrgica

Dr. Joeé Manoel Gonçalves de Abren 
Pediotrie — Puericultura

•  Dr. José Paecool Cortas
Urologio

#  Dr. Lulx Carlos PrioU) da Cunha
Ginecelogio — Obttetrkio

•  Dr. Orlando CredldJo Filho
Ortopedia — Troumotolegia

#  Dr. Benedito Silveira FUho
Grurgio Vaacular

#  Dr. Constontino José Sohode
Cirurgia Vascular

•  Dr. < ^ lbeilo  RondlnsU 
Neurologio -  Neurocirurgia — Eletroencefologrofia

Dr. Joeé Demétrio Gabriel V ^e 
Ginecologia Infonto Juvenil 
Gmecelogle — Obstetrícia

•  Dr. J o s é " ^ ^  Swbino 
Oermatolegio

Dr. Frandsco Antonio Grlllo 
Gostroenterologia e  Grurgio Gerei

#  Dra. Qelde Sousa Nogueira de Abreu 
Odontopediotrio — Atendimento de Excepcioneis 

cem eu sem anestesia geral

#  Dra. Iara Maria Pletroróla NelB
Psieólega

Psicopedogogia — Ludoterapio

•  Dro. Maria Sueli Nogueira Boleche
Fonoctudiólogo



Em sua construção, utilize com economia 
materiais de l.a  qualidade que só a  CIMEN- 
TEX pode lhe oferecer.

Aproveite nossa quinzena de ofertas. 
Preços incríveis em batentes e  portas de ma- 
deirá, vitrôs, cimento e demais materiais pa­
ra estruturar a  sua construçõo.

Cimentex
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 

Avenida 25 de lanelro. 444 — oo lodo de 
Móveis Guido — fone 630662

ESTETICISia
CHEGA NA CIDADE A PLASTICA

DO FUTURO 
Raio Laser tno F>ora 

Rugas 
Acne 
Celulite
Fomos e placas eletrônicas para 

gorduras localizadas 
Limpeza de Pele — Üft-Blológioo — Pee- 
llno Vea»»a1

Rua Cel. Joaquim A. Martins 540 — Fone 
630272 — atendimento òs 3.a e 5.08 feiras 
das 8:00 òs 19 horas

SEHRALHEEIA

GRADEL
VITRÔS — PORTAS — GRADES — 
PORTÕES
FERRAGENS DE QUALIDADE PARA 
SUA CONSTRUÇÃO
RUA HUMBERTO ALVES TOCQ, 698
FONE 631115 — LENÇÓIS PAULISTA

y ' U i  I i  W i t  » w t
VENDE-SE um caminhão Ford F-13.0X 

ono 80 caivoceria pau de arara, funilana, mo 
tor e  pneus novos. Um terreno no porque 
residencial São José oom 510 m2 com calça 
da e mureta. Dois terrenos no Jardim Itomara 
ti totalizando 1.042,5 m2. Trotar com Cláudio 
pelo tone 631057.

VENDE-SE uma casa no centro da cida­
de com 3 quartos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro e  garogenr. Tratar a  Av. Brasil n.o 850 
ou pelo fone 630981.

VENDE-SE um título do Marimbondo. 
Tratar rua Jalisco n.o 82 fone 632248

VENDE-SE uma Lanchonete montada, no 
centro da cidade — aluga-se o prédio co­
mercial. Tratar em Exata Serviços de Contobi 
Udade — fone 630.528 — H. Comercial.

VENDE-SE, usados e novos, geladeiras, 
TV, guarda roupas — cadeiras, comas col­
chões, aparelhos de som. COMPRA-SE tam­
bém. Trator LOJA "CENTER", rua Cel. Joa­
quim Gabriel, n.o 22.

VENDE-SE um terreiK> no J. Ubirama, sem 
asfalto. Valor Cz$ 55.000,00. Trotar Rua Cel. 
VirgQio Rocha 534.

VENDE-SE um telefone residencial. Tra­
tar pelo fone 631156.
----RARIDADE— Lindo Fusca ano 72, bron
Trotar oom Cormem na Procil ou pelos fones 
Trator com Carmem na Procil ou pelo fone 
631039 ou 631139.

Ardósia
Santa Moaia Com. de Pedras e 
Mot para Construção 
Cinza, qualquer quantidade, tamanhos 

40x40 e 20x40. Depósito; Rua 7 de Setembro, 
1233, vendas: rua Piedode 813 — fone 630297 
— Temos também arenito 50x50 para cal­
çadas e  piscinas.
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6.* a domingo.
I

2 noitet 1 2 diâs inteiramcntc díferofi* 
te% conhacendo tudo sobre Monte}* 

I ro Lobdto e m  Mundo Marsvilhoso 
nt çompenhUdos próprios personõ* 

' g6DsdoSlUodo,P(U'pau Amarelo*
t

Vlaiu a Campos do Jordiocom tudo

Sue U tem de bom; visita ao Sitio do 
tca*peu Amarelo: viagem óeiTWk 

eíaPiodámonhangaba; visUa a ú ô tí 
heário Reino das Aguas Claras.

Ótimos passeiem, dníbus PuUman, ex*
celentaa refaíçòea. um fím de sema-
na agradabilísiimo e instrutiva
Monitoras acompanham todos os:
passeios, para dar um descanso aoS;
paia V

✓

Hospedagem padráa 4 estrelas oo 
Gdvea Hotel r o niais novo e mafs ca- 
tegortzado do Vala dO Parsiba.

iíuq Anioiúo Aives nT 13-35 • Fone: (0M2J »9J55

floretur OAVEA
BOTBL

/S ■ f ✓  - -

□ COHSULT
iÊ0¥m S/C LTDÂ.

CRECI 3-188
Administração de bens — Condomínios — 
Locação — Compra e Venda de Imóveis — 
Chácaras, Sítios e Fazendas — Loteomen- 
los — Asseesoria Jurídica —
RUA PEDRO NATALIO LORENZETTL 540 
FONES: 631288 — 630389 

RESIDÊNCIAS A VENDA 
CENTRO — 3 dormitórios, sendo 1 suite, 2 sa­
las, copa .cozinha, banheiro, garagem. Rua 
Padre Andrieta
VILA EDEM — 3 dorm., 1 suite, sa la  copa, 
cozinha, banheiro, área serv., Edicula nos 
fundos. R. Carlos Gomes.
VILA CONTENTE — 2 Dorm. Sala, Copa, 
Cozinha, banheiro, quintal, área de serviço. 
Rua Rodrigues Alves.
VILA S. JOAO — Frente: Salão comercial 
c 2 dorm. Sala, copa .cozinha, banheiro.
1 casa de fundos com 2 dormitórios .sola, co 
zinha banheiro. Rua Enio Giovonotti. 
NOCLEO L ZILLO — 3|dorm.. sala, copa cozi­
nha, banheiro, área de serv., l edicula nos 
fundos com quarto, sala, banheiro, garagem 
coberta para 2 veículos. R. dos Professores. 
\TLA RONDON — 1 casa com 1 quarto, sa­
la, cozinha, banheiro, área de serviço, terra 
no todo murado. Rua Gilson Cloudinei Ber- 
nardes.

APARTAMENTO A VENDA 
CENTRO — Apto em construção. Condomí­
nio Leo Andretto: com 3 dorm. sendo 1 suite 
sala, cozinha, área de serv., área útil de 140 
metro«5 auadrade».

CHALÉS A VENDA
ILHA CC^ÍPRIDA — 2 quadros da praia, 
com quarto, sala, cozinha .banheiro, gara­
gem. área de s€rv. e  churrasqueira.

IMÓVEL COMERCIAL
NÚCLEO L ZILLO — Salão comercial co m  
125 m2 área  construída com 2 banheiros. R 
Luiz

TERRENO A VENDA
VILA CAPOANI — 1 Terreno — Rua Prince­
sa Isabel esquina com Pedro N. Lorenzefti. 
CENTRO — 2 Terrenos. Rua 13 de Maio.

CONSULT administradora
A CONSULT, ao administrar o seu imó­

vel, se utiliza dos mais medomos métodos, 
programas e computadores. Além de contar 
com profissionais especializados nesta área. 
presta outros serviços tais como: compra, 
venda, locação, construção, consultoria ju­
rídica .financeira e de marketing.

Todo mês nossos clientes recebem um 
relatório completo contendo informações so­
bre os valores recebidos. Deixe a  CONSULT 
cuidar do seu imóvel.

XIK XIK Moons
ESTA COM DESCONTO ESPECIAL DE 
30 POR CENTO

Em artigos femininos e masculinos das 
linhas infantil e  adulto.

RUA 7 DE SETEMBRO, 1205

Lajarte
MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO 

Muros pré-moldodos a baixo preço 
Informações pelo fone 630812 

— AGUDOS. FONE 622146 E 622252 —

Lojas Guido
Desafia a quem possa vender

mais barato
Venham comprovar


